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Temos feito tantas vezes as af-

flrmações dos nossos dnis nlti-

mos' artigos que seria aborrecido

falei-as outra vez se circnmstau-

rias especiaes não nos levassem

a Isso.

t) Povo de Aveiro suspende ou

termina hoje a sua publicação. E

dizemos suspende ou termina por-

que depende isso das circumstnn-

cias. Tendo typographia propria,

pode ser quo :'nnanhà ou n'um

praso muito curto voltei'nos a pn-

blical-o. Mas tendo nos perdido

todo o enthusiasnio pelas coisas

_politicas que, por qunanio, não

nos inspiram senão toxlio, pode

ser tambem que esta suspensão

seja definitiva.

lla onze annos que procuramos

moralisar o partido republicano

portuguez. por isso que republi-

canos foram e são os nossos

idnaes. Desde que esses ideaes

eram falsificados por um bando

de tratantes, o nossri dever. se

eram sina-.ras as llOSSItrx opiniões,

era irritar I'Ppellíl' esses tralantos,

snlmtituindo-os por homens que,

compreliendendo a sua missão, a

zelassem e cumprissem como era

necessario. Pode ser que o nosso

trabalho não haja sido infructife-

ro para o futuro. No presente,

confessamos que nada produziu.

0 partido republicano está di-

vidido em dois grandes grupos:

0 da seutimentalirlade par 'a, in-

consciente. incapaz d'uin acto de

governo, scientilicamente incom-

putivel hO›

mens de cabeça bem formada, e

o da especulação apelintrada e

torpo.

Seguindo a politica que em va-

rias occasiões aqui temos delini-

do perderam os elementos repu-

blicanos a opportunidade e com-

com um homem ou

proinetteram a missão historica

da democracia. E' natural que a

republica surja amanhã.. As cir-

cnmstancias do paiz tudo per-

mittem. Mas, se surgir, é pelo

esphacelamento, pela derrocada

administrativa, pola anarchia mo-

ral e mental. t) partido republi-

cano não tem um 'mico politico,

um unico homem de governo,

e, como já disséuiOs, não acredi-

tamos que elles surjam da terra

na hora precisa. U partido repu~

blicano apenas destaca do seu

estado-umior tres ou quatro ho~

mens do valor moral, sem inlinen-

cia, aliaz, para o governo do os-

tarlo. De forma que se a republi-

ca |he.cahir nas mãos. é a maior

desgraça que pode sncceder a

este paiz, além de todas as ou-

tras que o afliigem e esmagam.

làísta é a nossa opinião, inaba-

larel e firme. E'-o dche o pri-

meiro dia, como em dezenas de

:trlítms o temos exposto aqui. E,

porque o era, é que procuramos

Sempre, no limite dos nossos re-

cursos e das nossas forças, con-

:orrer para que o partido se cons-

titnisse n'ontras bases e n'out'a

orientação. Não 0 quiz; por cou-

seqnencia, a sua acção futura,

que será a dedncçào logica da

sua acção presente, tornar-se-lra

deplorawl e not'asta.

A republica tem sobre a mo-
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narchia essa latinic: admitte to-

das as fórmula e todos os pro-

cessos_ desde unais reacciona-

rio até ao mais Vre e antonomo,

desde o mais abilnto até ao [nais

individualista, nsde uma oligar-

chia despoti :a écroz até ao anar-

chismo, scientitamente e de boa

fé considerado Ao passo que a

uionarcliia !ei-nina no privilegia,

com lodns as aerrações que lhe

são inherentese d'ahi não passa.

Com principio: maus são inuteis

todos os est'rcos dos homens,

por n'ielhoresqm estes sejam.

Mas quando s homens são io-

rompetentcs vão raro os princi-

pios bons pronzem o contrario

d'aunillo (plcnnturalrrmnte e le-

gitimamente orem produzir. Por

isso o regime republicano, aliaz

superior ao rgimen monarchiro,

pode dar enn'ortugal tristes re-

sultados, e (ls-os-ha sem duvida,

com os cabeilhas republicanos

que todos ..o conhecemos. Isto

é, se não di? peores resultados

do que temdado a uionarchia,

dal-os-Iia pel menos equivalen-

tes e é qnanií basta para que fi-

que condou'rfado na historia.

Falamos :ra a livpothese da

republica, pie, repetimns, não

admira nnrhem se surgir âma-

nhü, calm' n mão dos republica-

nos. Se calir nas mãos dos mo-

uurchicos, ara nós o mais pro-

vavel, chegmos às ntosmas con-

clusões, agravados com a dupla

especulaçàiexercida pela escoria

l'epllblitmnl, que e um valor po-

litico_ um pposiqão, on na estei-

ra, o .pie produz o mesmo, da

torpeza nmarchista.

tira coimrehende-se qtie se nós

tivessemo- ambições de interes-

ses pessoas o caminho seria na-

vegar na orrente. Pondo de par-

te a modistia, sempre consegui-

riamos nais do que muito tra-

tante qnt faz figura nas quadri-

lhas da plilira. Pelo mesmo mo-

tivo se ninprehende que, se us

nossas ambições sào de princi-

pios, é cnseqnente e roherente

a resolução que hoje tomamos.

Poder; algum dos poucos que

ainda posam, dos que teem ce-

rebro cdos que teem coraçao,

ohjectarijne o dever d'um I'm-

mcm é Iu:tar até ao fim. não ad-

mittindr nem comprehem'lendo

que umhomem se nzetta em casa

a fazer ncia ou a vestir calcinhas

aos llleliHOS. Estamos rl'accordo.

E porqe o estamos cumpre-nos

declara' que a resolução de sns-

pendero Povo de Aveiro não im-

porta i abandono definitivo das

coisassociaes. Importa, apenas,

a mndinça de processos ou uma

trans/'cando de «elementos de com-

bate.

t) Huo de Aum'ro, como quasi

todosas periodicos de provincia

que nto sejam Compostos. admi-

nislrelos e redigidos pelo seu

proprietario. para noticiar que a

mullrr do st'. capitão-mor deu a

luz uu robusto menino, que a

festa do Drago Correu luzi'da e

poinjosa pregando ao evangelho

com mota reverencia o reveren-

dissino sr. Fulano, o Povo de

Aueio, não sendo um pastel d'cs-

sa mtureea, mas um jornal de

counate que atacou todos os tar-

tufo, todos os ridículos, todos

os Çicios, todas as injustiças da

soc'edade local e da vida portu-

gueza, deu sempre deficit desde

o sat primeiro numero, como fa- nham fustigado o criminoso o all'. teressante, é ella, cheia de cu-
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Ora emquanto nos tinhamos fé,

crença. entlmsiasmo. esperança,

não só trabalhavamos gratuita-

mente, não só arriscavanms a

nossa posição, não só compro-

mettiamns a cada passo a nossa

tranuuillidade, como ainda des-

pendiamos do bolso, como des-

pendemos, centenas de mil réis.

Acabada a [é na regeneração d'es-

la sociedade, perdida a esperan-

ça do partido republicano corres-

ponder a qualquer coisa de no-

bre e elevado, ainda poderemos

trabalhar e trabalharemos pelo

dever frio de que Iodo o cidadão

honrado se possue, como o sol-

dado que, apezar de todas as pro-

babilidades de insnccesso, arau-

ça sempre para deante. Ir além

d'isso, compromettcr, todavia, os

nossos recursos materiaes, n'uma

lucta em cuja victoria já não

acreditamos, e n'estes tempos

que vão correndo. Seria uma lou-

cura rematada. Ninguem nos po-

derá exigir esse sam-i LGÍO ou cen-

surar-nos por não querermos cou-

tiunar n'essa loucura.

Se o Povo de Aveiro estivesse

ao abrigo de contingencias mate-

riaes, seguiriamos no caminho em

que temos vindo até hoje, e ja

uáo era pequeno sacrifício no es-

tado moral em que nos achamos.

Não prodnzirizvatos metade do

que temos produzido. \'isto q“?

sendo o enttxusiasmo nina das

condiçoes mais importante do

stircesso, ;seguiriamos sempre

lenlo o arrastado faltando-nos,

como nos falta_ o enthusiasmo

todo. Mas andariamos sempre.

Assim apressàmo-nos a fechar a

porta.

Tel-a-hiamos fechado logo que

o nosso amigo, o sr. FrancisCo

Christo, se despedin da vida acti-

va da politica. A necessidade. po-

rém, de defender :upielle “Osso

amigo de qualquer urremeltida

dos republicos, obrigou-nos a

adiar essa resolução. lloje, que

os republicps teem engolido to-

das as buchas que lhe temos'met-

tido pela boi-.ca abaixo, hoje, que

elles não tag/em nem mugcm, hoje,

que ellos tudo calam, ressou a

causa que ainda nos detinha.

Passem, pois, todos muito bem,

sejam muito felizes, e não tenham

saudade nem pena de nos, que

nós ÍÍCàlnt)S muito satisfeitos sem

saudades e sem pena de nin-

guem.

O livro (10 sr. H0-

mem @busto e a

critica

O Dia, de 30 de dezembro:

 

«No livro do sr. Chríslo nar-

ramcse os acontecimentos com

franqueza tão... brutal, permit-

ta-se-nos o termo. que não ha

que duvidar das aflirmacões dos

factos, embora achcmos injustas

muitas :'ipreciaçocs politicas_ e

absolntznnente falso, ou males-

colhido, o ponto de vista em quo

o anctor se collocou p'n'a u apre-

ciação do estado geral da socie-

dade portugueza.

Se os homens de bem já ti-
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janeiro sem conhecerem os bas--

tidores em que se organisou esta

burlesca patacuada que seria pa-

ra rir, se não tivesse deixado man-

chadas de sangue portnguez as

ruas d'uma cidade portugueza;

com quanta rasão elles o não

arnaldicoarào hoje, ao lerem o li-

vro do membro do directorio re-

publicano e conhecerem que vil

gente se poz á testa do movimon-

to, que baixeza d'aspiraoõcs a

guiou, e com que criminosa Ie-

riandade so deu o signal para nm

acto que, conforme o prova o au-

ctor, forçosamente havia de ter-

minar como terminou; isto é, li-

cando: dos inconscientes innitos

mortos e feridos, e dos cabeci-

lhas. no degredo Os que comba-

leram com valentia on foram to-

mados com as arnuis na mão, em-

bora muitos se achem deslionra-

dos com a companhia dos que

foram presos... pelos calcanha-

res, e no exílio Os espertos com

alguns cobardcs.

O livro alii está para provar tn-

do isto, e para deixar bem evi-

dente que o :uu-tor se oppoz sem-

pre a uma insubordinaçào de sar-

gentos; mas que no dia do peri›

go, dns valentes caudilhos, que

l'omentavam a sediçào cá de Lis-

boa. nenhum elle viu a seu lado,

e só se enCoutrou acompanhado

de tres ou quatro membros do

directorio]

Não queremos terminar estas

linhas, que reconunendarn o li-

vro como nm granito ensinamen-

to dos homens e das cousasl'e-

pnblicanas da nossa terra, sem

censurar-mos a incoherencia do

anctor, que slygmatisando, como

deve, a revolta dos sargentos e a

indisciplina que viria ao exercito,

ja de si indisciplinado, da aggre-

miação de soldados aos revolto-

sos, é elle proprio um exei'nplo

flagranted'essaindisciplina,quau-

do, em linguagem acerba e por

vezes violenta, censura e até es-

carnece como nunca um official

fez pela imprenSa, os seus supe-

riores hierarchicos.

Como até n'isto o livro é bem

republicano! e como nós ja esta-

mos longe d'uqnellus iras que

condemnaram a transferencia o

capitão Guimarães Serodiom

1¡

á¡ *

0 Correio da Manhã, de 2 de

janeiro:

«Porque não levantou grande

barulho, nem por isso se deve

suppór que ao livro do llo-

mem Christo, narrando e criti-

cando a revolta de 31 de janeiro,

no Porto, falto merecimento. Pelo

contrario, o silencio que em vol-

ta d'elle se faz, é a prova de que

o tem, especialmente no desas-

sombro com que falla, e na boa

doutrina que sempre defende, em

tudo quanto diz respeito. .. aos

outros.

A chronica que não e politica,

e muito menos o seria na epocha

presente em que o mais preciso

nào é ter politica mas ter bom

senso, qualidades que não são sy-

nonimas e como se diz vulgar-

mente até (trt/63 pelo contrario,

sente uma certa satisfação em

fallar d'essa obra (pie, se nào con-

dnz o seu auctor á Republict,

em compensação tambem o não

loron. . . it inactividade. '.\luito llt-

rua do âápírito Santo, 7*¡

_ 7, --.4-4- _

ondas, de scenas extravagantes.

de justas indignações, e por iSSo

mesmo, contradictoria, porrpie a

sua publicação bnlha extraordi-

nariamente com o seu lim. lg' e

pena, porque ao percorrer essas

paginas bem escriptas, n'um cs-

lylo despretencioso mas claro,

como quem prorura apenas Con-

vencer pela verdade e não brilhar

pela forma, sente-sc um certo di's-

apontamento c pergunta-se ('utnt)

é que um homem, comprehen-

dendo tão bem a disciplina mili-

tar, defendendo tão dignamente

os bons principios da ordem. pó-

de cahir no erro indesculpavel de

se apresentar elle pr0prio. (latão,

como o exemplo maus frisante

d'essa indisciplina c d'ussa des-

ordem. Para nos' é tão merecedor

de castigo_ o sargento que pro-

move uma insuliordinacâo de ca-

serna, com qualquer lito_de iu-

teresse, como o oflicial que atraz

de uma irlcia-falsa on boa, jus-

ta ou absurda, não vem para o

caso-sulilcva um regimento! O

facto um si é que é criminoso,

que importa portanto que sejam

boas as intenções,-do que, di-

ga-se entre parenthesis, está o

inferno cheio.

A liberdade em que o sr. Chris-

to tanta vez falla no decorrer das

peripecias que precederam e que

se seguiram à sua prisão, não se

compara com essa licenca vergo-

nhosa, a que o illustre ex-mcm-

bro do Directorio republicano,

tambem se refere, historiando o

medo, e as illegalidades commet-

tidas pelo governo, em tudo que

disse I'espeito á revolta rio Porto.

mas o proprio senhor [cliente de

infanteria o dove pensar a estas

horas-ha males que veem por

bem, ¡quue desgraçado do ol'fim

cial que ¡fuina sociedade bem

organisada, so lembrasse de att-

rar á publicidade esse hrro.

U sr. Uhristo abandonou o par-

tido republicano, mas não aban-

donou a ideia, pensa mal do Se-

culo, e dos seus correligionarios,

mas não pensa outro tanto da

formula que melhor imagina po›

der realisar a felicidade do seu

paiz. Por outro lado o sr. Chris-

to, é disciplinado, apesar de ser

revolucionario, como diz e en-

tende; qUe é absolutamente nc-

cessaria a dignidade do exercito

e da sociedade, o respeito polos

superiores, e no emtanto e or'li-

cial, está. em activo serviço n'um

regimento, onde acima da sua

anctoridade está a auclurida-le

dos seus superiores e ainda so-

bre esta a atuztoridade das insti-

tuicõos de que elle nào gosta. no

que está no seu direito, mas as

quaes jurou lidelidadc, o que dr,-

ve ser um dever sempre lembra-

do polos espiritos claros c cons-

cienciosos como o seu, a nao se

caliir então nas anntualias mais

absurdas e. mais picaresras, co-

rno esta, por exeinpio, dos solda-

dos lhe aceitarem «naun .seus

artigos do Povo de Aveiro on dos

Debates, quando o seu tenente

lhrs 'lltulnlat' apresentar armas á

passagem de lul-ltei.

Mas o contrasenso do livro,

não diminne a justica di sua cri-

rir-.n, nem a gravidade das suas

l'BliIÇÕUS. Alt! se se [)I-Iit*tf.§tg 9x-

cluir il'essas paginas, a posicao

do seu auctor, como ellos- redo-

brariam de \'alorl

Ao tom de sinceridade que clic.

Ívl:7

cilucnte se terá comprehendido. ti-putriotico movimento de 31 de, riosidades, de peripecias engra- tem juntanse-lna entao u 'ducto-   
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t'idçrle que ill", falta P, seria in-

t'ft't¡*.i-tt'l\'x'ilill*llttâ nitiini'a impres-

são |tt'i›i212i4lzl pin' PSS“S rasos

verdadeiraincutc fantasticos que

elle revela, e que constituem por

'il'ã'lt' :i historia intima da

Revolução. Pois ha naula mais en-

graçado, do que todos essns alvi-

tres lembrados nos ooncihalmlos_

sei-retosdus revolurinnzti'ius? (inu-

sa mais funambnlest-z do quo: ..

ideia de ministrar Intitlllt'siti-(itl

droga quo lhe valha «- aos solda-

dos da guarda municipal, para

alles não puderem sahir e fazer

entrar na ordem os revoluciona-

rios?! Não entrando já na eXplii-.a-

cao scientifica de romo o reme-

dio poderia nao surtir o ri'feito

desejado, muitos espiritos mais

meta-,idosos decct'to nào agoura-

riam muito bom resultado a uma

revnlta que carecia de drogas

tão... dissolvcntes! t) sr. (lliristo

é da nossa opinião, e não «s feliz-

mente apenas n'este punto que

estamos de accordo. t) quadro

(inc elle traça tão ligeiramente,

da convivenwia inacreditavel dos

revoltosos com os seus juizes,

no iutvrwllo dos conselhos, e

por de mais instrinztiVo e eloqnen-

te, como demonstração da mais

romplcta desordem em que todas

as noSsas cousas caminham.

No Brazil, o Primo ltnlino per-

sonalison a fraqueza iiiSs-iplinar;

entro nos, tica ella porsmulicada

no diminnitivo aniigavel (-oniqne

o presidente d'esse conselho tra-

tava nm dos i'onltosos do Porto

-alias rapaz intelligente e sym-

pathicol

Fazia as vezes muito mar, e os

juizes deixavam-se licnr a bordo.

tlonfraternisavam então com os

presos, alguns dos qnacs deviam

ter bom 'a nico, como por Pthin-

plo Santos (Iaruloso, cuja figura

typica e original se nos apresen-

ta no livro do sr. Cliristo, como

um estudo phsychologico de pri-

meira ordem. I'llle e Ali/es da Vei-

ga que foram os iniciadores da

insulmrdinacão, são os dois exem-

plares mais perfeitos da levian-

dade com que entre nós se tra-

tam as cousas mais sériase mais

graves d'este mundo. () desplan-

te com que elles mentiam àquel-

la meia dir/.ia de sujeitos que ti-

veram a ingenuidade de alJI'Ellii-

tar n'ulles, e assoinbroso. Ao dos-

graçado capitão Leitão enche 'am-

pilas os ,ouvidos com suppgsms

adhesões de centenas dkíol'liciaes.

cuja ausencia iiiis\reiiiiioes pre-

paratorias, elles IIie explicavam

dia a dia de uma maneira dill'e-

rente! t) que valiam essas adhe-

sões c essas promessas, soube

elle depois, :'i custa do seu futu-

ro e da liberdade, que os caixo-

tes onde ha pouco se escondeu

com Verdial, não conseguiram

restituir-lhe.

lla ainda um capitulo do livro

deveras notavcl. l'I' o que se re-

fere ao combate das forms, onde

da parte dos revoltoSos houve ur-

ros impordoaveis e bternariiu-s

espai'itosas. que muito mwrlarla-

mento o sr. Christo COt'l'th". mos-

trando que lhe não são nada ex-

tranlias ' militares a

:u:<inl

as soienrias

que poderia dar iuaiscfñcazmen-

ie n concurso do seu talento, se

não fora osso maldito ideal pelo

qual se apaiiwnou, que o levou

já á prisão. por intrigas dos seus

correl¡gionarios, e que o não le-

va a inactividade on á reforma,

pela tal rondescendencia vergo-

nhosa dos governos monarchicos

que o sr. Liliristn é o priiueiro a

coudemnar. . . e com muito boas

razoes.

D'usle livvo pode dizer-se: Beni

o prega Frei Thomaz. Falei o que

elle diz. e não o que elle faz.)

A Circnmstancia do Povo de

Aveiro terminar hoje a sua publi-

cacao inhibe-uos de continuar

com as transmipcües dos artigos

que se referiram ao livro do sr.

Homem (lhristo.

A mesma circnmstancia não

nos (lenta tratar largamente de

alguns pontos críticos. principal-

mente os que se cimteem nas

aprcuiacôes do Dia e do Correio

da .iÍttiti't'Í.

O Dia nada diz ein contrario

   

FRANCISCO CHRISTO _
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A' venda n'esta redacção e na tahacarla e. estabelecimento de .nm-els

do sr. João nr 'anelseo Lettao, a rua de .Hosti- Estevão

llemcttc-se [ram-0 de porte a quem enviar mm réis a esta 'mim-,ção

do livro. Mostrou-se mal humo-

rado, apenas, man humor que se

percebe pela vontade que o sr.

Antonio l'lnnns ha de ter ao sr.

Christo, ja polos Velhos artigos

dos Debates_ já pela maneira com

que o (Zhristo trata o governo

dos nephnlibatas, a que ptu'tencia

va uephelibatissima creatnra do

ex-director do Día.

De resto, se não fora as cir-

cninstancias acima citadas c ain-

da a de ja nao pertenrer a reda-

ccào do Dia o anctor do artigo

critico, sempre havíamos dc falar

nm pouco a respeito da tal indis-

ciplina que o livro do sr. [tomem

(Zhristo representa. Entre Outras

coisas, perguntariamos ao critico

se o acto imlisrlplinar do sr. Chris-

to consistiu em estranhar que o

que tinha lampada accésa na

cgrejinha do Dia. ..

Muito haveria que rir a esse

respeito!

Quanto ao Correio da Man/ui. é

lamenlavel que, som possuir os

motivos reservados do Dia se dei-

xasse ir na mesma corrente., ca-

liindo em erros manifestos.

U Correia da Manhã, por exem-

plo. acha tão censuravel o sar-

gento que subleva um regimento

por um galão de capitão como o

ol'licial que o suble'a por uma

ideia justa. Ora este absurda não

se discute. portwe, a admittir-se,

St“l'iílrl'eiiegar a historia no que

ella tem de mais nobre e glorio-

so, Seria o proprio Correio da

Manhã, que é. filho (Vossas snble-

rações de officiaes pela liberdade

no tempo do absolntismo, rene-

gar-sr'. a si proprio. No caso, que

o Correio da, Manhã admitte, a

moderna liberdade é nm crime,

bem como a propria monarchia

constitucional porque elle tanto

pngna.

Quanto ao juramento a que. o

ofiicial se obriga e que o Correio

da Manhã traz a campo, é outra

b'tnnlizlade que nada significa. t)

juraim-nto do official (3 puramen-

te condicional desde que elle se

obriga a defender o rei e a patria

ao mesmo tempo. U Correio da

Mon/ui não podera negar que (-a-

soa ha em que os interesses da

patria se tornam adversos aos in-

teresses do rei. Pergunlàmos:

n'esse raso, quem defende o of-

licial-a patria ou o rei?

U systema monarchico consti-

tucional admitto a soberania po-

pular e a evolução como conse-

quencia. Se ámanliã o parlamen-

to, legalmente eleito, proclama¡-

a republica com o rei no throuo.

por quem se manifesta o official?

Pelo rei? Atraiçóa a sua missão.

Pela patria? Falta ao juramento

que prestou ao rei!

U juramento é uma anomalia,

uma contradicção, uma violencia.

O official tem direitos civis, en-

tre elles o do voto, que é o mais

sagrado. Por conseguinte, a mes-

ma lei que o obrigou ajnrar obe-

diencia ao rei, é a mesma que

lhe perrnittc que vote pela repu-

blica.

Sobre isto já muito escrevemos

em tempo e mais alguma coisa

diriamos hoje, se podessemos.

Quanto a disciplina militar, per-

mitta o auctor do artigo que lhe

digamos que não sabe o que isso
v

Seja. A disciplina nào e 0 anto-

gOVHI'nÍ) U pl'tàlldesse dHÍXttlltiO.

entre mlll'OS. (Jin pill lllil ”Unian
ct)-

 

matismo. f) sr. (Iliristo não feriu

a tiisriplilla em revelar actos de

i/'il'lísnípiind. porque, militarmen-

ÍÍ'. (”Sip- lllll dos SQHS deveres.

(,l sr. ('.liristo não prejudicou, ser-

viu, a disripliua nos fartosqne

tiouxe a publico. onde nào tra-

ton d'cstc ou. tl'aqiuflic mas d'nm

acontecimento considerado nas

suas relações mais intimas com

a sociedade portngneza.

Não ha, pois, ii'n'uherenr'ias nas

suas palavras, como o articulista

pretendo.

F. posto isso, agradecemos a

todos, para terminar, as palavras

amaveis com que tratam o an-

ctor do livro, e nosso amigo, o

sr. Francisco Christo.

c›<:w›-o---

A administração do l't) \'t)

hrar as assignatnras, na sua

quasl totalidade, so depois

de vem-lulas. se houver. po-

rem. alguem que so julgue

com direito a lmlemnlsação,

sera reembolsado (lc qual-

quer quantia paga advanta-

(Ia. ogo que prove 0 desem-

holso perante esta adminis-

trarão.

mümçs›~-_-

A cum da ¡ilitysiua

O Cnmmvrcio de Portugal pu-

bln'ava, ha dias, a seguinte inte-

ressante carta:

Amigo e sr. redor/m'. - Em um

exizellcnte artigo publicado no [Vi-

_r/aru. com o titulo_q.\s curas pe-

la electricidade», depois do ::o di-

zer quão innteis twin sido alo

agora os esforrms empregados pa-

ra se older inn appara-llio que" fa-

ça com que. os phlvsirais aspirem

o ozono, :iritrnsciu¡luz-¡Investi-

garloies pacientes conseguiram'

enumdrar um apparelho simples

o commodo, a que déraui mn no-

me mais Scientifico do que har-

monioso, o carburador electrico

slutico, peqm-ena mac-.hina vlw-tri-

ra, muito maniavul, muito porta-

til e muito pratica. que desloca

ao ar livre ozone absolutamente

puro e mula irritante. Vimos func-

ciouar este apparellio em uma

sala de ;'3th metros quadrados.

lim 3 e meio minutos o ar fi-

cou saturado de ozono; em 3 mi-

nutos a atmosphera tornou-sc

inhabitavel para os microbios,

sem o menor inconveniente para

os pulmões. tão bom on melhor

como nos platós das mais eleva-

das nnmtanhas. Basta coliocar

este apparclho no quarto do doen-

te e fazei-o funcriruiar, pala tor-

nar o ar completamente autise-

ptb-o. para matar o bacilns e de-

terminar a cura. Isto não e mais

do que a appli :acao de uma ideia

antiga e. conitndo é nm descobri-

mento capital de que a sciencia

e a lnn'mmidade se devem regu-

sijar e que nós nos empenhamos

em tornar conhecido dos nossos

leitores, porque ú, pro 'avelmen-

te, o achado mais praticamente

util da tlierapentiua contempo-

t'anua.

Pense-SB, pois. que Sem as fa-

diga; e as despezas de mudanca

de logar, oollucam-se os doentes

noite e dia em nm ar que inata

os bacilos, que cura esses doen-

\(ÍJ o mam-_jo dr carburadiu'

\Pcu station. Um parente do

tos e que presrra do oontagio

as pessoas que i corram! lã isso

simplesmente dado, de tempos ,

a tempos. ft Inaivella do uma

pequena nim-him electrica espe-

i'ial, do cai'buradn- elcrtriro stat¡-

co! t) doente já tio tem que to-

mar drogas que he estragam o

estomago. [VX-lhe prinittido sahir

para fazer ni'n poro de exercicio

quando o ar esta seco, mas todo

o tempo que past em casa, na

sua cama, ou noseu quarto, é'

consagrado á sua nra.

Sempre que rupira, mesmo

("lol-iiiii'nlo, destroios inicrobios,

afogaudo-os em ozne puro!"

Depois de lembrr que este ap-

parelho pode ter aplicação para

muitas outras donças, alem da

phtysina, zicuresoeia o articulis-

ta: (Segundo a graidadn dos ca-

sos, do segundo aupiarto dia a

tos-so nessa, o apelo rcappareoe;

do quinto ao dnodeinio dia. co-

meça 0 doente a euordar ou an-

guienla o Sen pesar_ do deuimo

quinto dia ao trigeszmo, as for-

ças voltam e entra m cunvales-

cenÇa. Não e isto instante de-

moustrativrfl.

Nada mais facil e Iais simples

doente, um criado, ima creanca

podem dar volta à muivella, que

faz deslocar o oxinic. lnnlnnn pe-

rigo, nenhum inooii'eniente lia

a receiar. Somente osinvt-.utores,

como elles não são feiticeiros,

mas medicos como qnosqucr on- i

tros, é preciso que pssam dar

algumas ini'liracoes igorosas e.

portanto, que saibairqiial é o

mal, o seu gran e HYIIMUIIIHS. E'

tambem preciso qnettrmheçani

as dimensões na altna, largura

e comprimento do qurto onde

vivo o doente, o nnmco de por-

tas e do jsniellas que ese quarto

(lonlieridos estesesolareoi-

mentos, os medicos 'ivenlorvs

i'egnlarao 0 cm'bnrmlr). clrctrico

statico, de modo qnn in deter-

minado doente em lllt'iiHiJJl'ltil-

nado ponto tenha a tit'Hijll's'iJl dc

07.0!qu que t'lHthWiilfl ¡IHSPII ('HFO

espccnil. Estes podido pod-dit

ser fritos ao medico um 'liilfo da

Medicina Absurdo. 7. rnanodot-

de '.\Ianroy-em l'ariz, pr carta

on verl'ialmcute, todos is dias,

das 2:15 õ horas.)

tloniqnanto o artigo qn: acima

tica, tenha todos os sigaos de

um reclame, bom ú. que e saiba

que está assignado pelo il. Henri

Uhnlard. Em todo o caso, G doen-

tes nada lit'Vt-'lll fazersei con-

snltarem os Sctls medico assis-

lentes.

(Irma-me de v., eta-AIM.

iam_
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0 caso das Trlnas

Foi julgado na quinta-feia em

Lisboa, o padre Boavida. acusa-

do de dvs<›bediencia a auctrida-

e, quando o réo m'a acamdo

com outra testemunha dejjimiite

no crime das Trinas.

t) padre quiz parodiar o (liris-

to que azorragon no tempo Os

vendilhões, e respondia con as

palavras da Biblia:

Jesus autcm tacebat; quod uÍxzÍt,

(limit, quod cscripsi, escripsi.

Mas dc nada lbc valeu a pro-

'A -

_._________4.__;L___'__.__
_._.._

dia, porqui- o juiz ronclmnnon o

padri' ltoavixla eu) ll) dias de pri-

sào rorrecrioual. na multa cores-

pumlo-nle a “.ZUO réis por dia, e

nas custas.

_+_-

'mam-o

Depois do nus dias de nordort..

violento que nos açoitmi. vein a.

(“i'llthl. quo, tiesiio ¡prum-feira nos

da f'ttdga de curtas iltliai't'¡1]t=,ÕQS.

Nos ultimos ires dias o tempo

aocentuou-sa Íll\“ei'tillsf:, o liontnm,

de manhã, foi de vendaval. (farra.

das 10 horas principiou a trovojar,

a chuva. cabia a grossas balegns,

i'niquanto o vento soprarn ein l'rt-

ração. ,Perto do meio dia a trovoa-

dn estalon rim-'amanita

'Tudo indica que esta quadra do

tempo não melliornra tão cedo.

__ _.... W.. _

¡Ellhetes d(- cantora-allwuto

Foi mandado snsj'n'luder pelo

governo a execucao da h'i que or-

denou a cobrança do iinpt-stmlos

culerramrnlos nas terras onde

esse inipüsto nao era podido até

agiirn_

Aviso aos interessados.

_.+._

Desastre no rio

Na quinta-für:: o-:i-orreu, proxi-

mo do liiain. ['ontvs Pereira da Mut-

lo, ancorado ;ts Duas Aguas, inn

desastre, no qual tmtit'ñt'ttttl em ris-

co de morrer at'og'ados dois indivi-

duos. marido e mulher, que mórum

no Aiboy.

A mulher fora levar comestíveis

ao esposo. que trabalha a bordo

d'aquelle navio. Ao saltar da lan-

clia para o hiato, a ninlhr-r des-

eqni'iibron e cnliin ao rio. O homem

precipitou-se logo para a salvar,

mas ella agarrnndo-se-llie n'urna an-

ciedade de desespero, tolhin-lbe os

movnnentos.

N'este ímminonte risco de vida.

para ambos, aoudiram da praia da.

("J'rai'anlia alguns homens, conseguin-

do trazer para tierra Os dcia espo-

sos, ella quasi desi'allocida e elle

com o terror ainda estampado nas

t'aoes.

O caso não era para menos.

,V 7 A___....___.____

Reforma d'instrueção

Consta que a projwrtaula rval'-

ma de instrur :ao SFIfllltt'iíll'ltl, que

o sr. ministro do reino tem em

vista, assentada nas seguintes

bases:

'l.° Amovilnlidmlcdos professo-

res dos Iyi'i'us.

t2.“ Àllglttt'dlln das attribnições

e anrtoridade dos leitores, lia-

vendo um reitor para cada grupo

de tres Iyrrns, sendo em cada

y('orpo doi-.ente nIescinpmiliadas as

arlnaes fnin-çi'ms de director pulo

lente derano.

:1° teslrit'çào dos compeudios

de ensino e das ediçfws.

4.' .lnrys mistos para os cx"-

mos linea-s. l

Fratricldlo

O padre (Joustauliiiode Bustos',

do (anriin, ('onrellio de Agile-da,

que lia dias fora ille-'Iil't'jttlio pol'

nm irmão, acaba de faller-ei' dos

ferinwntos que recuben. t) irmão

assassino fugiu.

__ ._.___..__w____

A dynamit

As Novidades «lt-isi-ohrirani que

ha dias l'oi lançada outra bomba

de dynamile junto il'nm predio

da rua da Bitesga.

A policia não ouviu a detona-

ção, di?, o referido jornal.

Se Ia estivesse a policia de

Aveiro...

   

---.-_-

'asas baratas

A crise economica. do paix, que

tudo tem affeclado, em Aveiro re-

fletiu-se bastante no preço das ren-

das de canas.

Actualmente vê-sc por ahi gran-

de ñninero de habitações com es-

criptos, por falta de alugado):

Como todos procuram reduzir as

suas despezas, quem não tem casa.

propria, remedeia-sn com o viver

em alguma. mais modesta, o por

conseguinte mais barata, urnbora

desviada das tutorias principaus da,

cidade.

O bairro dos Santos a'. 'iam-pq

esta qnasi todo habitado, porque 
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WM
as rendas alii. tendo descida. ai- I Brazdos Santos, natural de

trahiram inquelínos, que habita.- .›\I'i-o: do- \':il do Voz,

vam outros ¡-redio- mais centvaes

ou em melhores condições de alo-

jumento.

___..,.__

Jayme Cerveira l'lnto

Este nosso talentoso conterra-

neo acaba de ser nomeado, pre-

cHrlendo concurso, delegado do

procurador da coroa e fazenda

du comarca de Soiaveuto.

____.___.

0 major Peixoto

Uru jornal do !tio de Janeiro

ri-l'erc o seguinte caso, passado

com o actual presidente da re-

publica:

(Durante a visita de s. ox.“ no

hospital deu se um incidente di-

gno de llit'llÇàHÍ

lim uma cama jazia o soldado

de nome Francisi-o José Guilher-

me, a que faltava uma perna.

0 sr. marechal Floriano Peixo-

-to in lagoa do iuvalido onde ióru

elle t'vrido.

_No combate de Lombas Va-

lentinzis. rcspnnnlen o soldado.

_A que batalhão pertencia?

-Ao do coronel !.imu e Silva,

que morreu na acção e que foi

substituido pelo sr. inajorl'oixoto.

_Nunca mais viu o major?!

_Num-.a.

-Se o vir, conhece-o?

~Lionlieço.

t) ajudante de ordens de s. ex.'

-approximou-se entao do enfermo

e apresentou-lhe o sr. vice-presi-

(lento da republica.

--l'l' este o entao major Peixoto.

Não só ao sr. vico-presideute,

como ao invalido, foi impossivel

oci'nllar a commoçào que de am-

bos se apoderou. _

U sr. vice-presidente amistou-

se visivelmente commovido por

aquelle incidente, que lhe lizojra

rei-ordar os seus bons tempos dc

campanha)

~+--

Deposito¡ de tabacos

Pela nova organisação realísuda

pela Companhia. dos tnhacoa, para

a venda dos mesmos só ha um de-

posíto geral para cado concelho,

onde os _tleprisitos secundarios de-

vem ir fornecer-se.

Em Iihavo o encarregado do_ de-

posito d'aqnelle concelho é o uos~

so e~timnrlo conterraneo e amigo

ar. Eugenio Ferreira. da Encarna-

ção, caracter sério e de uma lio-

nestidade e lionrailez incontesta-

veis.

 

M*-

('arreira a vapor

Dizem de istarreja ou». se pro-

Jocta estabelecer, na proxima epo-

clia bnlueur, nina carreira de va-

por entre a Bestida e os palheiros

do rio da '1'orreira.

_'_ú-F_

A morte pela electricidade

Na America acaba de fazer-se

outra execução capital por meio

(la electricidade.

tl condeinnado foi Mac-[Intimo,

que morreu promptamente.

Considera-se, portanto. este pro-

cosso dolinitivamente experimen-

tado. D'aqui em doante, todas as

Pxeciições serão feitas por meio

da elo'›t-.ti'ii-.ii'l:iiie, pois está prova-

do (pie a morte é rapida.

_5+_

.Mortalidade em Loanda

!Mirante o mez de dezembro nl-

tiino failcceram cm !manda os se-

guinles individuos naturaes de

Portugal:

Albino Augusto Pereira de Son-

'1.a Pedrenoira, natural de Ama-

res.

.lose da Silva, natural de Fi-

gneinha.

Arthur C. Pinho,

l'Ul'Ui.

João Rodrigues Ferreira de (Iar-

valho, natural de Vianna do (Zas-

tttllt'l. '

João Gonçalves Moleirinho, na-

tural d'Alcocliete.

Francisco Pedro, natural

Olhão.

Antonio Teixeira, natural de

ltu'mnde.

Francisco Pinto Damas, natu-

ral de Maron de (Iannveus.

Manuel Havia Fernandes, natu-

ral de Estarreja.

,.b

natural do

de

Antonio da (Iunha

tural do- VÍ'LNII.

.losó do Souza. natural do Braga,

l'lduairdo dos Santos, natural

de Alcobaça.

Manuel l'into, natural de lle-

zão Frio.

Antonio Vieira dos Santos, nu-

tural de Parafila.

João Pinto Carreira, natura! de

Barão.

Joaquim Antunes, natural de

Alvaro.

Joaquim Pereira Silva, natural

(la lúrii-eira.

Lourenco José Villão, natural

de Serpa.

__*_ .>

Sortcamento militar

Deve realisar-se no proximo dia

2 de março o sorteemento dOs man-

cebos apurados parati servico do

exercito e da. erumda e pertencen-

tes no anno de 1891.

_h

Doenças

O primeiro período do novo an-

no tem sido em Aveiro excepcio-

nal em doenças e mortalidade, dn-

das as condições normaes da. sendo

publica.

N'este momento contamos, só na,

área da cidade, nove individuos

gravemente enfermos.

$

O ministerio da fazenda. a fim

de completar as liquidacões de

direitos de Inercê devidos pelos

parochos apresentados nas egre-

jas do continente, vae exigir dos

vespa-tiros prelados uma nota

dos ¡n'esbyteros que não tenham

eiTectnado a sua instituição oa-

nonica.

_-_+-_

A cura da eryslpela

Segundo refere o dr. Behrenel,

o alcool absrduto cu 'a ral'Jidaniun-

te a erysipvla.

Basta darduas ou tres fricçoes

por dia com a referida substancia

sobre a parte :affectada para o ¡na!

desapparecer.

---.-_.__

[ma serpente no corpo

de nina creança

Diz o r-.orrespondente do Montlu-

con para o I'ctit Journal:

«Um boato d'uma inverosimi-

lhaiÇri phenomenal circulava ha-

via rlias.

Dizia-se que um rapaz do bair-

ro de tlliateauviex tinha... dado

a luz uniu serpente.

Corno esse boato tomasse vul-

to, dirigi-me a ruu dos li'nndido-

res, onde reside a familia Cour-

tunx para verilicar o facto.

A mãe fez-nie a seguinte nar-

ração:

lia seis mezes que um dos meus

Filhos, o André, de 7 anuos, era

accomettido de intuieraveis dó-

ros intostinaes e einmagrecia a

olhos vistos.

levantando-se accommettiam-

u'o sym-opes e eu só conseguia

abrarn'lar-lhe os soil'rilnentos [a-

zendo-lhe ingerir muito leite.

Penso¡ que eram vermes o que

atormentava meu filho o não pres-

tei a isso maior attençào, contou-

tando me com lhc ministrar ver-

mil'ngos.

Mas, apelar do seu excessivo

apetite, como André en'nnagre-

cesso prodigiosamente. resolvi-

me a fazer-lhe tomar uma bebe-

ragem que me tinha dado uma

cigana. t) ell'eito foi prodígioso e

algumas horas depois André foi

accommettido de violentas coli-

cas e expelliu uma serpente ain-

da viva.

!Csta narração pareceuuue bas-

tante extraordinaria e pensei que

se tratava quando muito de uma

tenia vulgar.

Fui procurar a cigana.

Conlirmou-me a narração da

mãe de André, e declarou-me que

o Seu remedio era 0 producto de

um cozimento de plantas, que

dava um liquido t'ÔI' de café; dc-

pois nmstrou-me mettida em al-

cool a tamosa serpente. Em uma

especie dc oruet d'uns quarenta

centimetros de comprimento e

da grossura do dedo pollegor.

E' conhecida no campo com o

nome de amrdet,

h-anco, na-

 

t) rapaz lHllllJI'¡l~Se de ter bebi-

do n“uin pantuno_

linguiiria, pois, essa serpente

roller-tom esta multidão di» ros-

tUS flil'lli(isissi|iios. n- i-splvndiilas

pellos de Ioñvs lixa'n com as bri-

no estado emln'yonnrio e a gesta- lhanlos pnpillns de HI“)Ntzil, das

ção ter-se-hia operado no esto-

Imago.

Hoje o por. do rr'ptít está com-

pletznnente restalwleoido e o seu

apetite tornou-se litit'lmll. (i que

é farto é que se pode gabar de

que já aqueceu no seio uma ser-

pente.)

__-_+~,

Rcferem de .Beja que uma cx-

posta que as iriuás da caridade

nmnrlurmn ha rumos para mn re-

colhimento de Lisboa, acha-se

actualmente no hospital d'auuella

cidade tratando-se de sypliilis.

Proh pudor!
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Estavam alii todas reunidas.

Russas, turcas, italianas, france-

zas, circassianas, uma pleiade

adorarel de seios côr de jaspe,

de olhos negros scintillantes e

awllndados, como devem ser os

das mulheres promettidas por

Mahomi-t aos crentes (pie torem

dignos de transpor os humbraes

dourados do seu original paraiso.

Eram enormes, aquellas salas

mornas e perfumadas do liarem.

("ircunnlru'los por alterosos mn-

ros batidos pelas vagas espuman-

tes do llosplim't), jr'unais homem

algum, além do Senhor, ousara

ponetrar n'aquelles aposentos, ou-

de repousavam os corpos brauo

cos, langnidos e voluptuosos das

odalisvas.

Emmnchos imbecis, de aspe-

cto bt'slial e feroz guardavam as

torradas portas do Inu-em.

A's vezes, os sons plangentes

da gozela o do bandolim. vinlinm

morrer distantes, acompanhados

pelas vozes maviosas e cadencia-

dzis das formosas ¡in'isioueiras, e

os navios ancorados no rio larga-

vam as suas pequenas clialnpas,

onde alguns ol'liciai-s. curiosos,

se approxiimivam da terra a es-

cutar os melancoiicos cantos.

á:

Estamos n'nma noite de julho

quente c estrellada, d'um céu pu-

vissimo onde a lua brilha palliila-

monte fazendo alvejar os agudas

it'iiliat'r'tes das mesquitas e os

simbolos dos palncios.

Ao longe, algumas palmeiras

recortam no l'undo escuro do os-

paco a sua ramngem rendilhada

e estreita.

Constantinopla, esse sonho dou-

rado dos lillios do lzar, a antiga

Stambul dos poderosos impera-

dores do Oriente,doruie tranquil-

|a, emballada pelo doce n'inralhar

do Bosphoro, e as luzes dos seus

palai-ios scinlillam pelas estrei-

tas janellas como esses pontos

luminosos feitos a picadas de ul-

iinete, que augmentam a illnsào

das photographias stereoscopicus.

Nas vastas salas do Iinrem pas-

seiam, reczunadas de perolas e

setins, de ouro e diamantes, as

[or-musas ocialiscas do Senhor.

São todas jOVens e bellas como

as virgens que Allah reserva aos

seus escolhidos. Parecem tristes

e pensativas, os seus passos são

lentos e demorados, as suas vo-

zes fracas e pousadas, e os Seus

(zunticos Illel'dlll'OllCOS repassados

de inlinita doçura. Algumas ja-

zem ai'lormecidas sobre esplendi-

dos divans de damasco e ouro,

outras contam lendas antigas de

velhos [ella/is castigados pela mão

de Deus, estas cantam sentimen-

taes poemas d'amor, de jovens

«namorados mortos em lucta ti-

tanioa pela lança cortante do um

0'! 'alleiro ohristào, as mais ani-

madas conversam e sorriem pas-

seando em grupos pelos luxuo-

sos pavimentos cobertos de ricos

tapetes de Smyrua. e por ultimo

restam as que desiiando as pero-

las dos seus collares, pensam na

patria querida d'onde foram zu"

ranuadas pelo ouro vil d'um ¡lil-

mundo Inerrador de escravas.

Enurrncs espelhos vencziauos

l

i

emhalsennulas (“uh-'Plus', mpiellas

uni'lil's ipientns e imobiliarias que

lhes I'u(_'1till pu-las (inn-es homo-

veis 9 ilescul'mlas.

Perfumes (“Xlllllsllng trazidos

dos coalins da Arabia ardem com

chamma azulada e trérnula em

alterosos perl'urnarloros de bron-

Ze dourado, e as luzes de cente-

nares de velias cor de rosa evi-

denceiam o mais tenue cabello

(Paquellas encantadoras mulhe-

res, que uu indiiferença e no

abandono, na preguiça e na volu-

pia, sentem emmnrcliecer n'uma

decarlcnt'ia vertiginosa as rosas

d'um dia, da mocidade que lhes

foge.

i'elas janeilas abertas sente-se

o marulhnr das ondas (le encon-

tro a espessa muralha do editi-

cio; algumas alongam o olhar

triste e meigo pela vastidão do

rio onde a !na matisa uma exten-

sa Íita do prata tremulante, e nas

plataformas largas e inexpugna-

vais, passeiam graves e silencio-

Sas as estupidas sentinellas mou-

riscas, cujos turbantes alvejam

á luz fria e pallida da poetica

Diana.

Subito, abre-se uma porta ao

fundo, e todas aquellas mulheres,

como que movidas por uma col'-

rente magnetica, fórmam em iila,

e um sorriso provorador assuma

aos seus labios delicados e ru-

bros.

E' o Senhor que entra.

Vem só, mirabolanle de ouro e

pedrarias, o o seu olhar amorte~

cido e índoleute passa rapido pe-

la longa iileira de t'ormosuras que

se lhe stercotypam na pupilla se-

nil e abstracta_

Não tem ainda trinta anuos,

mas parece um velho pela curva-

lnra do busto. o anguloso da fa-

ce, o descaliido dos labios, e a

morbidez do olhar.

(_) punho do seu aifange damas-

quino, brilha como um raio de

sol :itinella claridade viva que il-

lumina a sala.

As luzes de todos os lustrss e

oarnlelabros convergem para o

enorme diamante do seu_harrcte

de setim vermelho, e partem-se

l'n'nsramente n'aquelle valioso fra-

guiento de carbonio puro, espa-

danando em torno jorros de fo-

gos irisados e brilhantes.

A sua faire é morena, a fronte

espar_-.osa e onrugada, o bigode

muito negro e sedoso, e as mãos

delicadas e magras.

!Curia uni sorriso á sua corte,

e vó com orgulho que todos os

olhares o ñxam, e todos aqueiles

seios alabastrinos e sedosos, pal-

pitam de esperança e commocào.

Atravessa o salão magestoso e

grave, com a mão esquerda apoia-

da no punho do sabre recurvado

e anril'ero, e a direita pendida ao

longo do corpo, agitando com in-

dolenrda o lino lenço de rendas.

(Zhega a janella, e o seu olhar

fila demorar!:oriente as azuladas

aguas do Bosphoro, onde se ba-

Iouça uma multidão de pequeni-

nos barcos de diversas tórmas e

coloridos.

Depois, contempla o céu sem

nuvens, d'onde a lua se retira,

inclinandu-se para o occideute.

na alguns passes na sala, e o

lsnn vulto Impoueuto e grave des-

.-»pparwe pula porta do salão guar-

iimlu por um eunmnho de con-

liançu.

lim !o los os rostos se vê piu-

tado o ilnspuiln e a humilhação.

(i Snnhiil' não encontrara já eu-

Ire aipiolla esplendida collecção

de mulheres formosas, uma só

capaz de lbe acordar os Senti-

nwnlns entm'pm'iilns i). gnslus, r'.

todas elias tinham para alli vm-

do por seu umndado, e todas fo-

ram possnii'las pelo aborrecido

perSonagzem!

l) Senhor já não as amava.

Foram-se retirando aos seus

aposentos, não se contaram mais

lendas, os alaúdes e bandolius

permaneceram abandonados so-

bre os divans, as luzes apugaram-

se lentamente pela mão possante

d'uma escrava africana, e lá mn¡-

to ao longe, na linha extrema do

horisonte, sumia-sc qual chama

de tocha funeraria, o ultimo po-

daço da lua, a escorregar mansa-

nmute como um reptil de luz pelo

_azul tranquillo do ceo.

ALFREDO GALLIs.

w

Carnaval! Carnaval!

Bisnagas cheias de linissimas

osseucias

Mascaras para oreanças

idem para homem

Idom de typos muito ratões.

Instrumentos de papelão, tirando

magníficos sons.

Estalos

Rio., RIC.

Loja de .lrthnr Pace'

“NHS llilllilTÁS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Salman--

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito barato¡

a 40, 50, 120, MO-

 

Só na Pharmacia Central, do

Francisco da Luz da Filho.

A |'I'Ill10
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A notavel agua de quina

de l'lnand. O seu uso evita a-

qneda dos cabelios, destruindo

completamente a raSpa.

l'os dentriüeos, em frascos,

de Azevedo, Irmão d-Veiga, :td-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dude.

Pastilha (lentil'n-¡ca de gle-

clrina, de Jellé Frére, a que ine-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e rlesvarna-

mento das gengivas, tornando os

 

'dentes brilhantes e destruindo o

man halito da burra.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos do toilette.

Cutelaria, esirovuria_ elo.

A' venda no ostzilr-ilevimento de

barbear de Manuel de Lemos .lu-

l nior.

i .um ni n. nr JOSÉ asrnvin. 4 i e

 

ABRE !ATAS/ll]
Na Costa Flora, junto ans [mineiros do pescarias beira

do mar, proceder-solta no proximo domingo, 2-! do enr-

rrnlc, :is ll horas da manhã, a leilão do cano, rastros,

narinas, corantes, icms e mais saludos riu liinin ;tliF nan;

nani'rngndo n'aqnella praia.

Estes objectos, que são pertencentes :is conipaiiliins se.-

gnrndnrasido navio, serão entregues a quem mais por ellrs

oilcrescr.

Aveiro, li de fevereiro (le 1892.
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Cars-1,0 de Grmnmaticzi Portugnem;

POI(

ABILIO DAVID r. FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO IIVRE

('om uma carta prefacln do Sl'. DI'. .10.10 IMC nmfs

Obra redigida. em harmonia. com os programmas dos iyceus

e rios¡ candidatos¡ ao magíqmrio

elementar n comidenientar nas Escolas Nor-maes

Preco: - Jin-lonmio. 500 réis": hroeimdo, i-OO réis.-A* renda na

administração rio POVO DE AVICIRU,

 

MiBHlNiS DE BUSTUHA
A Companhia Fabril Singer &Cíl-

bit de despachar nas :iiñmdegzrs de

Lisbon e Porto 9:17'0 ::Lixas conten-

(1010120 :naciiinzis de costa n, paira

serem distribuidas por todos :is suc-

cnrsuos estzrbeiecuizis 11:15' carinhos*

dos districtos.

COMPANHirr FABRIL SINGER

75, NUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79

(PEGAIDO Á AGENCIA IN) BANCO lII'I PORTUGAL)

AVEIRO

E em todas as capitaes dos dlstrictos

NO |"l DA [DE
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OS JESUITAS

E as congregações religiosas em Portugal

nos Illtlmos trlnta annos

POR

M. BORGES G'RAIN'IEIA_

Com o curso superior de leitras e professor do Lyceu de Braga
ã y I . l O I y |

.lá mui á venda mn todos a; livrarias ' GAÇÕES RELIGIOSAS EXISTENTES EM Pon-

eztc ii'llci'O-¡s'íllliÍS<ÍHIO livro, de inques-

tionavel opimriunidaric, no quai o an-

ctor, que uonhow intimamente o: pro-

cec<o< de que o jcãlliiis'lllo se: sor-vo ge-

ralmente n w, tem servido ein l'orlngnl,

para conseguir o: seu; lln: *ill engran-

decimonio e dominação, narra. minucio-

samente o viror (lo: oollegios e conven-

to: religioso; do niver-::is comzregaçõe<

existenles no paíz, patonteando o sen

modo de proceder, do ensinar e dc edu-

car'.

Apresenta o fnc similc (l'nina viu-la

(lemis-wria e<cripla pelo punho do actual

provincial da Companhia de .leâuq e a;-

Siznadn pelo padre Vicente Ficzn'clli,

sen antoccsmr em Porlugal.

0 interesse e doaenvolvimento il'esm

obra avalia-w pelos lilnlm de alguns

do: seu¡ capitulos, que pussmnos a. in-

numernr:

A PROPÓSITO no msn DAS 'l'niNAs.

QUI-3M r. o AL'CI'OR n'nsri; Livno?

I'onourz SF. mania”: r:er LIVRO?

CATALOGO APl-'ROXIMADO DAS UONGRE- -

ruoiu..

HIS'I'OHIA summniA nos Jmsmras EM

Pon'rnnu. Nos nunmos 34') ANNOS.

i“)s sininnnos nos Jicsormm.

l'noor sos DF. sranCqÃo RELIGlOSA.

A snnumão nos uoLLiLo'ios namoro-

SOS.

.ii-ZSUITAS m: CASACA E Jssurms DE

san.

A va ¡NTIMA nos JESUITAS.

As innfxs nr; CARIDADE.

VIDA ix'rnm DAS iinilimosm.

Os Ji-ISI_'l'l'.-\S r: AS uuunamcs.

o omnmno nos .ÍESUI'I'AS.

SYNDICANCHS orrmwcs.

(JonnA'ri-;s our. os Masini-As TE“EM.

Assocmçõus ANTI-JESUITims.

 

O livro_ que tem perto de 400 paginas,

é nitidamente impresso em boni papel

e custa 601) rf'is. i'eio correio 630 ri'eisz.

Depoailos na: livrariae: Em'olzir, rua

do Alnmda, 545 e na. Emprozn lliuoraria

e 'l'ypoizi'apliie:i, rua do D. Pedro, '12%.

EM AVEIRO vende-so na livraria do

sr. Joaquim Fonte; Pereira de Mello.

_M_

ARMAZEM DE DROGAS

DE

Joaquim M. P. Falcão

4:2, R- N- DO .ALMADA, 4:4:

Éâ-SBGE

Artigos para' fabriitas (ie lanificios, cortnmes, louças e outros

Importação directa
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LICOR nEPUnATnio VEGETAL

DO

MEDICO QUINTBLLA

Prnmz'ado rm n.'i?¡)i)si._ui.r) industrial do Palacio (le (.'ri/slnl do I'orio (lc [5237
e universal da l'uri: de 188!) com os diplomas (Ig mimo-,in /iUlU'lisil

E' ¡ELUClDf-\RIO
nos corpos :uimãmisâ 'z'aâh'os

e das corporações de pie-

dade e Iwncncelncia

Sohrr: ri. org/nnisrn'rio dos sms orça-

mentos e cmzias annuacs

('Zoniondo um resumo do: preceilos

logue; o umiarcninmnlo: mais' impor-

tnnlo< soln'o o llãililllpiil. o um l'orniliia-

rio on coliuun_;:'io de mo;le para orça-

mentos orriinziriou'. supplonmnLaro< e

pan-,i.'i<›,<. ninpim. «Io calculo da root-im.

tnlnrlln cia oonvririño do «gi-Virgo iii-:1.3.11

e :1 dinheiro. conta¡ rio ;zur :ni Ail. nazippu

comparativo :ln 'limpeza :incloriçmin ur-

fnninndn. rolar-ão do IiiYiliih' :IL-'inn o

pns'çivziã, o outro; - por ¡Ioiâ juizo; de

primeira irml.:rnoiu, servindo om con¡-

llli4<ãü nos iiiilllihlU'¡ ü¡[Illilii<ll'ili.i\'0â.

lâãln importam“. oln'n_ da, grumliwima

nlilidnrle pcim a ll'ioil orgnnismgão de or-

çamento: o conle dns: i!lllll:ll':l< munici-

pilas'. junho*- do pm'i'mliin_ oonl'rarinS. ir-

Innndmies e misrtricordizis. e do hn llllli-

io reolun'iarin por lodo: o: que !com de

inlorvir nn. porem-,in dos aiimlido: cor-

pos :'u'lmi'n¡Riralis'os e corporaçõm de

piedmlo e lnenolicenuin, asim-ãe á ronda

na cidle da Guarda. no calnlmleoimon-

!o dos' srs. .lnlio Anuncio ['rooniga Sa Fi-

lho, rim do Commornio, 14.122. CIHU)

de onda exemplar. alii) réis. Pulo cor-

ruin. .320 réis.

A5 requisição: para :1 :requisição il'es-

ia ningnzlina o'nru down¡ :wr feitas' a

Germano de (Nimiru, rua rio Commer-

cio, final-da, devendo :N mnsmaq ser

acompmihznias da reñpeuLiva importan-

cia on. vaio: do correio.

.\'o Porto vendo sa na livraria Cruz

Coutinho, l'llfl rios (Jaliloíroirm. 13.320.

Emis“

;SCOTT
De Oleo Puro do

FIGAO DE ACALHAO
COM

Hypophosphllos do Cal o Soda,

.E tão agradou¡ ao paladar como o (cito.

Penne todos na virtude¡ do Oleo Simpla.

de Fígado de Bacath o umbun u do¡

Bypophocphitoa. ” '

Cura a FMM-Ina(

Curl a Anemla, __

Cura a Debllldado om Coral.

Cura n !oct-Mula,

Cura o Rhoumntlnmo. '

Cura n Toeoo e 8023”, .

Cura o Raohltlnmo du Greene“.

E :aceitado polos medicos. 6 de cheiro a

labor agrnduel, do facil digestão, e a ¡up-

portam oa eatomagoa mui¡ delicada.

ESTE Homvei rir'pnrulivo do sangue, já lilo ::Paulon-ido em Iiuin :a pan., en-
oonlra-w inn Aveiro. nn HI'UUJU'ÍU. e i'hnrn.:u'i:¡ Ux'nirnl do H: \NUM-(ln |›v\ I Ijz
Sc FILHO. lift-ão 'MN nn¡ I'olhoio. uni Lucio; m1 «Iepoqiiiu_ liiliil' a!! prum_ in“ill¡
experlcnnirn l'-:il.¡< nm'. liris'piluos e: rouoiliinnznlm Jlãll'ii-'lliflí"'\'_ :wo v inlliiiirel
ten¡ [01:19 :H nnuiiiuilhqüo: rlloelnnnliizua, áriniiililiL-.ns. i:<«'l't*l›i=n|n~. x o :iv: pulve,
como Luinorcâ, ul.;er;1<_ :ii'urrN ricellnnliirnu_ ow'lcni-;ipncz :mrrnigiwu _ iuiltliill'i'iiíl-

gprs'. unnuroi lelillililifih'. lliiiilliilllZleÕ'FS \immrmyç di.- |Iiill)4_ |1;;¡':'/_ i›i¡\'|¡lii~'_ ¡ui--
gundo, iniealinoi, cio.. e nas doenças' lichll'lllillíuias' por &ailnrmjm iilcl'izill'irl. '

  

  

PiLUiAS PURCÀ'FÍVÀS \'ICUI'I'FAI'IS iii) ÀiiClHlIU i_)illN'l'i'Íl.l,.-\

Edil¡ magnifica: Piiliiih' 4:10 não @o iii-Nlinmlnc :I auxiliar o i.ii'|li' Depura-

iivo Vozolui. ma: oonHilIiün¡ tn'nhern Hill pnrgonle s'nnvn e: nxrellmde l'»hll':| a¡
prisão; do ventre. nlie-.uçfj 's lmnnn'rhoidnri:14' ¡illiiuuilnuliiiñ :Io li-_znrlo u timiw "i9
«ligestñoi ele. Caixa de fil) pillliilx', 500 réis.

!Deposito em Aveiro !Drogaria e ?hm-macia (“onda-al

de Francisco da Luz ck Filho.
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A Biblia Sagrada

CONTENDO U VICIJII) IC D NUVU 'l'lCS'i'ÀiliíN'l'U

SEGUNDO A \'lilJiA'l'A

Traducção anthenlica do l'.° Antonio l'eI-elra (ie Figueiredo

/Sizgzimia impruso-Zn-Lisboa 17!) i~l8UãL ¡iCUH/¡HTIZÍHHÍIZ

do original latino. lihtsircula. com 'mais (ln !IHU _ip-amou.; /imssinhis

naydicqtiuris dos cvsiiunus, trajes e srunax

 

No Porto_ Lisbon e terms onde. im representantes disirihnir-se-

hão dois fascículos por sunmnn, no preço tir! :le réis o r.i§i'il_'llii› rio

8 paginas, on caderneta da "10 iziscicnlos cmln cinco Semanas' com

uupn para os (EUHSHI'WII', 180 réis. _

(i preço da ohrn (iPpois de. itnnnlninin será angnwnimio.

Todo a COi'I'PSlelliHIlI'ÍR dera sur dirigida :i ¡Cinprn-zzi- «in Biblia

Sagrada illnslrniin, i"li| lie. .'\ionsinlio riu Saiu-ira. ItÍil. 'if-«Porto

l'IIn Aveiro ussignmse nn iiirrnriu .-\CilliHlIiCiL

W

EMILIO iiiUIiiCiIUUllii

   

Edição illustrada com chromos c gravuras

 

LA GUAIIA, Vamu“. a¡ Ju., 1884

Sns. Scan- à Born. an Yom:

Dcdiado ao mudo e trntzmomo das .armado-

dn infantil tenho Lido opponunidade no¡ dezoito nuno¡

da minhl. pueda para cmprañr n prepuaçõel du

quad o :leo de fiz-db de bucal u é a 'bm principal,

o poucas um tenho cuido (lo bon¡ unindo¡ como

com a Emulsão do Scott. .Por axilo do briuume

folk-.im a Vs. 5m. o (zmbnm a :ciencia que um hoje

!um Emuillo um :gente poderoso n batalhar con-

u¡ o nchilumo nn crença¡ debilidade em um!, o

..cof-in. enfermidade¡ !lo frequenta uma nn. 4

DK. Fuucmco Dl Amis mA.

Mc'dico de Saude do porto.

SANTIAGO na Cum. a do Abril, 13h.

SHIS. Scan- & Bovnm, NOVA Your.

Mlus le|:-Olfcreçoa Vs. Sn. minha :com

lições da "um sabido reunirem msm oleo n vall-

ngen¡ de ur inodoro. amdzvll :o paladar, o duinha

conservnçlo. Os seus ruultados menininha, pu-

dcularmcnu nas cumps, :lo maranlhoms. 1

Com me mon'vo unha muito gnu' do puma.

Sou d¡ Vn. Sn. S. S. Q, B. M., Dl. Annonc

Está. em publicação esta ohra do auetor dos romances “A Mulher
Fatal”: “A _iiiurt.yr,,, “A Filha Maldita”, “O Ma_rido,, e “A Avon, que
beem sido lidos corn geral agrado dos nossos ass¡gnani.es.

~ Ie'

CONDIÇOES Ill AâSIGNATI'nA

(thromo, '10 réis; gravura. 10 réis; folha de 8 paginas, i0 réis.
-thirá em ondernetns semanues de ri folhas e nina estampa. l .mio
preço de (30 réis.

mama ;aos ÃSSIGNENTE

No iiIn da obra será ¡iis'irilmiíio nos srs. nssignnnlns, mino

brinde, Hill-'l estampa ein i-hronw. rir* ::I'nlrir' iornmin_ iw-\prnsenizsn-
do a_ \'lsta geral do Palacio da Pena. de ('índr: .

 

.

rA venda na. botIn-s e drognrlal.

__-___.__

Editores - BELEM d- ('J.^-Rna do Marechal Saldanha, 26
-LishozrPoringucz

Linguistico, scientifico. bio-

graphino, historico. bibliographi-

co, geographico, myihologico, ele.
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FILIAI. E.“ .-1. \'lclãaíb: ~ “na ele .Anselmo Br:

(amiga rua da Costeira)

Compllàdo por Francisco

de Almeida

Condições da assirmaliira: - O

Novo Dior-ionnrio Universal Por-

tngznoz POIliÚlll 2421. paginas. di-

vididas por dois volumes. A dis;-

trihnir:ão será feita em entregas

de 99 paginas, tres vezes em na-

da 111437..

Podemos garantir a regulari-

dade (in pnl)iir_:m_:ão, visto a ohru

estar completa. toda nstoreolypn-

da e. muitns [olhas já impressos.

Os srs. assignuntes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, Como tan-

tas vezes acontmze.

Em Lisbon e Porto n distribui-

ção e feita em domicilio. Nas di:-

rnais terras rio reino n expedição

faz-sa pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

('pinlqner numero de entregas.

Preço (in. cada entrega, 120

réis. ii'eithaiia a nssignnlnrzi. o

pri-co será. angoenlado com mais

20 p. o.

'roda :1 correspom'iencia diri-

gida nos editora-S e m'nprinlnrios

Tnvnros ú- irmão, largo de (la-

lnoes, 5 o O~l.isl)oa.

ameamp

GRANDE rinpimito de fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem

sempre grande .corrido em Loiias as estarímo. tanto para ohrn de

llieiiiliil como para voniin :i rol-illm. (Ilmiles pretos o do i-.or Gniiri

ria-chuvas do seda e ninrino. Min/lean proprias [Festa qnainlsuic (ie
estaheloizimento, Grando. sorinio de i'llapéns de feltro pnrn Iromwn,

rins principaes casas do Porto; rei-..able rennoinnmnvins dos mesmos_

Gravatas para homem. Grando sortimento de fato feito, sendo o son

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezns são hero servidos. pois todos ?IR friznnrinn

são devidznrmnle molhadas. e só receberão ns suas :snooimneniids

quando estejznn á sua vontade.

Toda a obra fi'itn sem meiilin é molhada e as seus prugns mui.

to i'PSHIlliiiOR, para :Heim poder obter grande numero de fi'›~-gii:a'/.e:'.

Especialidade em gnhños.

l'odos os pedidos podem ser dirigidos Lanto para ArcOs do .-\na-
dia como para Aveiro.

W

EDITOR-FAUSÍl'lNU ALVES

   

-x

Typ. do (Povo de Aveirm-R. (io Espirito Santo, 71

   


